II DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO B) 

1 Sam 3, 3b-10.19; Sal 39; 1 Cor 6, 13c-15a.17-20; Jo 1, 35-42
Eu venho, Senhor, para fazer a Vossa vontade.

COMENTÁRIO
As três primeiras frases de Jesus aos Seus discípulos

Depois das várias festas do tempo do Natal, e em particular depois da última da Epifania, este primeiro Domingo “ordinário” (que oficialmente se chama “segundo” Domingo do Tempo Comum, porque no primeiro se celebra a Epifania) oferece-nos um Evangelho peculiar sobre o chamamento dos dois primeiros discípulos de Jesus. Este relato, do Evangelho segundo São João, é rico em pormenores que são significativos para a vida de cada cristão e seguidor de Cristo de todos os tempos. No episódio, as palavras de Jesus, num total de três frases concisas, evidenciam sobretudo alguns pontos fundamentais sobre os quais reflectir, ainda hoje, no nosso caminho cristão e missionário no novo ano de 2024 que acaba de começar.

1. «Que procurais?»: uma necessária tomada de consciência 

É de notar que a primeira frase de Jesus, no Evangelho de João, é dirigida aos dois potenciais seguidores sob a forma de uma pergunta: «Que procurais?». Este facto dá uma ideia, antes de mais, da forma habitual de Jesus-Mestre falar com as pessoas, tal como revelam os relatos evangélicos. Ele preferia sempre fazer perguntas que convidassem os interlocutores a reflectir e a encontrar uma resposta por si próprios e/ou talvez em conjunto com Ele. Neste ponto, lembramo-nos espontaneamente das primeiras palavras de Jesus no Evangelho de Lucas, que são precisamente uma pergunta dirigida aos Seus pais quando O encontram no Templo: «Porque Me procuráveis?» (Lc 2, 49). Para Maria e José, esta frase soa certamente um pouco dura, mas ficou certamente gravada para sempre nos seus corações para uma “reflexão” permanente! E o mesmo acontece com a Sua afirmação seguinte, também sob a forma de pergunta (sic!): «Não sabíeis que devia estar em casa de meu Pai?». Jesus era e é o génio das perguntas, e continua a falar-nos com as Suas interrogações contidas nas páginas do Evangelho, e a “provocar” os Seus ouvintes. Não deixemos que estas perguntas “caiam por terra” (para usar a expressão bíblica que descreve a atitude de Samuel perante as palavras de Deus; primeira leitura), e não subestimemos a sua força benéfica para a nossa vida espiritual e missionária. Pelo contrário, devemos escutá-las sempre com mais atenção e deter-nos mais nelas, sobretudo neste novo ano, para entrar num diálogo cada vez mais profundo com Ele, Mestre e Senhor. Além disso, devemos agradecer-Lhe a salutar inquietação que, de vez em quando, Ele coloca no nosso coração com as Suas perguntas, por vezes difíceis e incompreensíveis, ou por vezes aparentemente passageiras ou “inofensivas”. Em todo o caso, estejamos muito atentos (seguindo a Sua frequente exortação: «Quem tem ouvidos para ouvir, oiça»: Mc 4, 9), e deixemo-nos guiar por Ele na procura de uma resposta na nossa vida cristã e missionária.

No contexto do Evangelho de hoje, a pergunta de Jesus aos Seus possíveis seguidores implica uma tomada de consciência necessária para O seguir: «Que procurais?». Tal pedido faz-nos pensar espontaneamente na pergunta semelhante dirigida a Pilatos depois de ter perguntado a Jesus se Ele era o Rei dos Judeus: «Tu dizes isso por ti mesmo, ou outros te o disseram acerca de Mim?» (Jo 18, 34). A questão da verdadeira identidade de Jesus, que cada pessoa é chamada a considerar quando entra em contacto com Ele, é sempre fundamental. Por outras palavras, quem se aproxima de Jesus será sempre convidado a aprofundar a sua visão d’Ele e a purificar a sua intenção de O seguir. «Que procurais?» 

Estes primeiros dois eventuais discípulos vão atrás de Jesus, quase por curiosidade, depois de João Baptista, seu mestre, O ter anunciado: «Eis o Cordeiro de Deus.» Como todo o povo de Israel de então, os dois esperavam o Messias-rei, o leão da tribo de Judá. Mas agora, ironicamente, como na visão do Apocalipse (cf. Ap 5, 5-6), apresenta-se Jesus, “o Cordeiro de Deus” destinado a ser abatido, imolado pelo pecado do mundo. Procuravam um leão, forte e invencível, e encontraram o cordeiro, manso e suave. São, portanto, convidados a entrar neste mistério de Deus em Jesus, a tomar consciência da verdadeira identidade da Pessoa divina em quem acreditam e, assim, a purificar a sua intenção de O seguir. Assim, a pergunta feita aos dois primeiros discípulos está intrinsecamente ligada à pergunta de Jesus à outra discípula, Maria de Magdala, junto ao túmulo vazio na manhã da ressurreição: «A quem procuras?» (Jo 20, 15). E ambas as perguntas permanecerão para sempre como um convite perene a cada um dos Seus seguidores de todos os tempos, especialmente de hoje, a crescer continuamente na sua compreensão de Jesus e, consequentemente, a renovar constantemente a sua fé n’Ele e a colaborar fielmente com Ele na realização da Sua missão de evangelização divina no mundo até ao Seu regresso. Haverá ainda alguém, aqui e agora, que leve a peito estas perguntas de Jesus? Ou preferimos todos dormir na indiferença e no cansaço espiritual, desanimados com as crises, os fracassos e as dificuldades da vida? Jesus, «quando o Filho do Homem vier, encontrará porventura a fé sobre a terra?» (Lc 18, 8). Encontrará ainda alguém que O procura verdadeiramente, que vive com alegria e partilha a fé n’Ele com os outros?

2. «Vinde ver», «... e ficaram com Ele nesse dia»: o convite fundamental de Jesus e a acção necessária para O seguir

Curiosamente, aos dois que querem seguir Jesus e Lhe perguntam simbolicamente onde vive, Ele não dá nenhuma resposta concreta, mas faz um convite aparentemente vago: «Vinde ver». É, no entanto, um convite fundamental que exige ainda uma tomada de consciência concreta para agir necessariamente. Jesus evita dar o endereço da Sua morada, talvez por ser, de facto, o homem “sem morada fixa”, para usar uma expressão do nosso tempo, como Ele próprio falava de Si, respondendo, aliás, a um pedido semelhante de um escriba para O seguir (cf. Lc 9, 58: «As raposas têm tocas, e as aves do céu ninhos, mas o Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça»). Mas, no episódio com os dois primeiros potenciais discípulos, o significado das palavras de Jesus ultrapassa certamente qualquer interpretação material. «Vinde ver» é um duplo convite de Jesus, a todos os que O procuram, para “vir” a Ele e para “ver”, isto é, experimentar e aprender, as coisas divinas, palavras e obras, manifestadas n’Ele. Como Ele próprio convidará mais tarde: «Vinde a Mim, todos os que estais fatigados e oprimidos, e eu vos darei descanso. Tomai sobre vós o Meu jugo e aprendei de Mim, que sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para as vossas vidas» (Mt 11, 28-29). O objectivo e o resultado final deste “vir e ver” será habitar com Jesus e em Jesus, como é sublinhado no nosso relato evangélico em relação aos dois apóstolos.

A este respeito, a própria Palavra de Deus reitera a importância crucial de “permanecer” com Jesus para os Seus discípulos que mais tarde serão enviados em missão. O evangelista Marcos sublinha que Jesus escolheu os doze discípulos-apóstolos, «para estarem com Ele e para os enviar a proclamar e terem autoridade para expulsar os demónios» (Mc 3, 14-15). A precedência, não tanto temporal como lógica, é permanecer com Ele, permanecer primeiro e sempre com Ele para aprender e “melhorar” cada dia a arte da evangelização segundo o Seu coração. Sim, só permanecendo com Jesus e em Jesus é que os discípulos são formados na Sua escola e conformados ao Seu coração e à Sua mente, para poderem sempre pensar e agir, não segundo a mentalidade humana, mas segundo as coisas de Deus. Esta é a necessidade, particularmente urgente hoje, num tempo de confusão e turbulência, de aprender Jesus e, com Ele e n’Ele, aprender Deus. Só na comunhão com Jesus Mestre e Senhor é que cada discípulo adquire e desenvolve a capacidade divina de «ter um olhar voltado para o alto inclusive para aprender a ver a realidade a partir do alto», sobre a qual o Papa Francisco insistiu na recente Missa da Epifania, meditando sobre a acção dos Magos. Eis as suas palavras prementes para ler de novo na íntegra:

Irmãos e irmãs, os olhos voltados para o céu! Precisamos de ter um olhar voltado para o alto inclusive para aprender a ver a realidade a partir do alto. Disso precisamos no caminho da vida, para nos fazermos acompanhar pela amizade com o Senhor, pelo Seu amor que nos sustenta, pela luz da Sua Palavra que nos guia como estrela na noite. Disso precisamos no caminho da fé, para que não se reduza a um conjunto de práticas religiosas ou a um hábito exterior, mas se torne um fogo que arde dentro de nós e nos torna apaixonados indagadores do rosto do Senhor e testemunhas do Seu Evangelho. Disso precisamos na Igreja, onde, em vez de nos dividirmos com base nas nossas ideias, somos chamados a repor Deus no centro.
Numa palavra, aquele que habita com Jesus encontrará o seu tesouro, que é Ele próprio. Aprenderá o Seu olhar, os Seus sentimentos, o Seu zelo em anunciar o Evangelho ao mundo. Poderá então partilhar Jesus com os outros, a começar pelos seus vizinhos e familiares, e poderá conduzi-los naturalmente a Jesus, como André, um dos dois primeiros que seguiram Jesus e habitaram com Ele naquele dia memorável, gravado na sua mente a ponto de poder indicar a hora do encontro: «Era por volta das quatro horas da tarde.»
3. «Tu és Simão... Chamar-te-ás Cefas»: Uma transformação necessária

Terminamos a nossa meditação com a terceira e última frase de Jesus, que é uma declaração. (Temos assim as três primeiras frases de Jesus em três formas diferentes: primeiro uma pergunta, depois um convite, e finalmente uma declaração). É a afirmação que Jesus pronuncia com autoridade e solenidade sobre o novo nome de Simão, irmão de André e filho de João: «Chamar-te-ás Cefas», uma palavra hebraica, também mencionada por São Paulo, que significa Pedro em grego, ou seja, “rocha” na nossa língua. Ao contrário do Evangelho de Mateus, que menciona a mudança de nome de Simão para Pedro após a profissão de fé, o evangelista João relata o facto logo no primeiro encontro entre Jesus e Pedro, sem que este último diga nada digno de louvor. Além disso, acrescenta-se uma descrição indicativa da acção de Jesus: «Fitando os olhos nele». Tudo isto talvez sirva para sublinhar o amor especial de Jesus e o carácter totalmente gratuito do dom do novo nome àquele que será efectivamente a “rocha” dos apóstolos.

Sabemos que, na tradição bíblico-judaica, o nome indica identidade e missão. Jesus, que, fixando o olhar nele, muda o nome de Simão com autoridade divina (porque tal acção na Bíblia é normalmente da responsabilidade exclusiva de Deus), dá-lhe ipso facto uma nova identidade e uma nova missão no Seu seguimento. Por causa desta missão com Ele, Jesus marca agora em Pedro uma transformação necessária, que o discípulo é então chamado a viver constantemente. 

O que aconteceu a Simão Pedro é também uma lição útil para todos nós, Seus discípulos-missionários. Somos convidados a recordar sempre o dom da nossa nova identidade e missão com e no Senhor, através do nosso baptismo e da nossa consagração religiosa ou sacerdotal. Isto implica uma transformação existencial já operada pelo Senhor, que, no entanto, exige de todos e de cada um de nós uma memória agradecida e um sério compromisso de nos deixarmos transformar sempre mais pelo Senhor ao longo do nosso caminho cristão-missionário, particularmente neste novo ano que acaba de começar. Que o Senhor nos ajude com as Suas perguntas concretas, às quais deveremos estar mais atentos, com os Seus convites, que poderemos aceitar mais vezes, e com a força do Seu amor que transforma o nosso ser! Amén.
Padre Dinh Anh Nhue Nguyen, OFMConv

Secretário-Geral da União Missionária Pontifícia (UMP)

Sugestões úteis:
Papa Francisco, Exortação apostólica pós-sinodal aos jovens e a todo o povo de Deus, Christus Vivit 
153. A amizade é tão importante que o próprio Jesus Se apresenta como amigo: «Já não vos chamo servos (…), a vós chamei-vos amigos» (Jo 15, 15). Com a graça que Ele nos dá, ficamos tão elevados que somos realmente Seus amigos. Com o mesmo amor que Ele derrama em nós, podemos amá-l’O, estendendo o Seu amor aos outros com a esperança de que também estes tenham o seu lugar na comunidade de amigos fundada por Jesus Cristo. E, embora já esteja ressuscitado e plenamente feliz, podemos ser generosos para com Ele, ajudando-O a construir o Seu Reino neste mundo, sendo Seus instrumentos para levar a Sua mensagem, a Sua luz e sobretudo o Seu amor aos outros (cf. Jo 15, 16). Os discípulos ouviram a chamada de Jesus à amizade com Ele; foi um convite que não os forçou, propondo-se delicadamente à sua liberdade: «Vinde e vereis – disse-lhes; – eles foram, viram onde morava e ficaram com Ele nesse dia» (Jo 1, 39). Depois daquele encontro, íntimo e inesperado, deixaram tudo e partiram com Ele.

154. A amizade com Jesus é indissolúvel. Nunca nos deixa, embora às vezes pareça calado. Quando precisamos d’Ele, deixa-Se encontrar por nós (cf. Jr 29, 14), e está ao nosso lado para onde quer que formos (cf. Js 1, 9). Porque Ele nunca quebra uma aliança. A nós, pede-nos para não O abandonarmos: «Permanecei em Mim, que Eu permaneço em vós» (Jo 15, 4). Mas, se nos afastarmos, «Ele permanecerá fiel, pois não pode negar-Se a Si mesmo» (2 Tim 2, 13).

João Paulo II, Exortação apostólica pós-sinodal ao episcopado e ao clero, às ordens e congregações religiosas, às sociedades de vida apostólica, aos institutos seculares e a todos os fiéis sobre a vida consagrada e a sua missão na Igreja e no mundo, Vita Consecrata
64. […] É necessário ter confiança no Senhor Jesus, que continua a chamar para O seguir, e abandonar-se ao Espírito Santo, autor e inspirador dos carismas da vida consagrada. Deste modo, enquanto nos alegramos pela acção do Espírito Santo, que rejuvenesce a Esposa de Cristo, fazendo florir a vida consagrada em muitas nações, devemos elevar insistentemente súplicas ao Senhor da messe para que mande operários para a Sua Igreja, a fim de enfrentar as urgências da nova evangelização (cf. Mt 9, 37-38). Além de promover a oração pelas vocações, é urgente empenhar-se, através de um anúncio explícito e uma catequese adequada, por favorecer nos chamados à vida consagrada aquela resposta livre, pronta e generosa, que torna operante a graça da vocação. 

O convite de Jesus: «Vinde ver» (Jo 1, 39) permanece, ainda hoje, a regra de ouro da pastoral vocacional. Esta visa apresentar, seguindo o exemplo dos fundadores e fundadoras, o fascínio da pessoa do Senhor Jesus e a beleza do dom total de si à causa do Evangelho. Portanto, a tarefa primária de todos os consagrados e consagradas é propor corajosamente, pela palavra e pelo exemplo, o ideal do seguimento de Cristo, amparando depois a resposta aos impulsos do Espírito no coração dos chamados.

Ao entusiasmo do primeiro encontro com Cristo, deverá seguir-se, obviamente, o paciente esforço daquela correspondência diária que faz da vocação uma história de amizade com o Senhor. Para tal objectivo, a pastoral vocacional sirva-se de meios adequados, como a direcção espiritual, para alimentar aquela resposta de amor pessoal ao Senhor, que é condição essencial para se tornar discípulos e apóstolos do Seu Reino. 
Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 14 de Janeiro de 2018
Como nas festas da Epifania e do Baptismo de Jesus, também a página do Evangelho de hoje (cf. Jo 1, 35-42) propõe o tema da manifestação do Senhor. Desta vez é João Baptista que o indica aos seus discípulos, como «o Cordeiro de Deus» (v. 36), convidando-os deste modo a segui-l’O. E assim é para nós: Aquele que contemplamos no mistério do Natal, agora somos chamados a segui-l’O na vida quotidiana. Portanto, o Evangelho hodierno introduz-nos perfeitamente no tempo litúrgico comum, um tempo que serve para animar e averiguar o nosso caminho de fé na vida habitual, numa dinâmica que se move entre epifania e seguimento, entre manifestação e vocação.

A narração do Evangelho indica as características essenciais do itinerário de fé. Existe um itinerário de fé, e trata-se do percurso dos discípulos de todos os tempos, também nosso, a partir da pergunta que Jesus dirige aos dois que, impelidos por João Baptista, se põem a segui-l’O: «Que procurais?» (v. 38). É a mesma pergunta que, na manhã de Páscoa, o Ressuscitado dirigirá a Maria Madalena: «Mulher, quem procuras?» (Jo 20, 15). Como seres humanos, cada um de nós está à procura: em busca de felicidade, de amor, de vida boa e repleta. Deus Pai concedeu-nos tudo isto no Seu Filho Jesus.

Nesta busca é fundamental o papel de uma verdadeira testemunha, de uma pessoa que primeiro percorreu o caminho e encontrou o Senhor. No Evangelho, João Baptista é esta testemunha. Por isso, pode orientar os discípulos para Jesus, que os leva a participar numa nova experiência, dizendo: «Vinde ver» (v. 39). E aqueles dois já não poderão esquecer a beleza de tal encontro, a ponto que o evangelista menciona até a hora: «Era por volta da hora décima» (ibid.). Somente um encontro pessoal com Jesus gera um caminho de fé e de discipulado. Poderíamos viver muitas experiências, fazer muitas coisas, estabelecer relações com numerosas pessoas, mas só o encontro com Jesus, na hora que Deus conhece, pode dar sentido pleno à nossa vida e tornar fecundos os nossos projectos e as nossas iniciativas.
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